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BÍ) Numa inusitada aliança, o Centrão e o PT se 
deram as mãos na sessão matutina de ontem da 
Constituinte e conseguiram aprovar emenda 
jgue legaliza e permite o funcionamento de blocos 
parlamentares nas casas legislativas de todo o 
«ais. É a liquidação formal dos partidos, mas foi 
«È primeiro lance das preliminares em torno da 
disputa pela presidência e demais cargos da Me­
sa da Câmara. .Por trás dessa manobra, em nome 
do Centrão e de forças políticas governamentais, 
lítuaram os deputados Carlos SanfAnna, Expe­
c t o Machado e Inocêncio de Oliveira. 
.s,] O deputado Nelson Jobim, líder do PMDB, 
percebendo o golpe que seria desfechado contra 
(Sjeu partido, ainda tentou reagir pedindo o socor-
a» do PFL, que lhe foi negado peio deputado Ino­
cêncio de Oliveira. 
•*''• O objetivo da formação dos blocos, do ponto 
dfe vista do Centrão, é o de transformar a luta pe-

§presidência da Câmara numa questão ideoló-
ca acima das legendas. O deputado Paes de 
ndrade, do PMDB, que desfruta de maior trân-

jgto atualmente na Câmara como candidato à 
sua presidência, seria caracterizado como um ho­
mem das esquerdas. Isso daria motivação a que 
as forças políticas conservadoras e de direita do 
Centrão se reaglutinassem em torno de um can­

didato comum à presidência da Câmara, bafeja­
do também pelas simpatias do Planalto. 
SanfAnna se considera esse candidato, mas en­
tre parlamentares do PFL há quem julgue que 
esse partido poderá oferecer o candidato à presi­
dência da Câmara, se os liberais tiverem núme­
ro maior de representantes no bloco do que o 
PMDB. 

Quanto ao PT, segundo explicou o deputado 
José Genoíno, entrou ele nessa história porque 
acredita que assim será mais fácil ao seu partido 
e demais forças de esquerda compor um bloco de 
60 deputados, o qual teria poder de fogo para in­
fluir na formação da Mesa Diretora e das comis­
sões técnicas da Câmara. Mas o PT e o Centrão 
deram um tiro de morte nos partidos. Israel Pi­
nheiro, do PMDB, protestava após a votação, de­
nunciando o procedimento do PT: "Eles votam 
sempre acreditando que quanto pior, melhor". 
Outro que muito condenou o PT foi o líder do 
PDT, Brandão Monteiro. 

Enquanto isso acontece, o PSDB, o partido 
dos "tucanos", não conseguiu ainda se desvenci­
lhar da crise em que mergulhou, desde quando o 
ex-governador Franco Montoro, alegando grave 
doença, renunciou à sua candidatura a prefeito 
de São Paulo. 


